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RESUMO 

A busca por fontes renováveis de energia impulsiona estudos sobre biocombustíveis. No 

entanto, sua produção enfrenta desafios na conversão da celulose em açúcares fermentescíveis. Essa 

etapa pode ocorrer por tratamentos ácidos ou por enzimas, biocatalisadores sustentáveis. As celulases 

são produzidas por microrganismos, sendo influenciadas por fatores como pH, temperatura, 

disponibilidade de nutrientes e tempo de crescimento do microrganismo. Neste estudo, avaliou-se a 

produção de endoglucanases pelo Aspergillus sp. α B.D.1.4 quanto à melhor temperatura e tempo de 

cultivo do fungo para maior produção enzimática. O cultivo submerso ocorreu em meio Carvalho-

Peixoto à 25°C, 30°C e 35°C, por oito dias, e a atividade enzimática foi determinada pelo método 

sacarificante utilizando o ácido 3’,5’-dinitrosalicílico, usando carboximetilcelulose em tampão citrato 

de sódio 100 mM, pH 5,0 como substrato, sendo o cultivo analisado a cada 24 horas. A maior 

atividade celulolítica, 0,229 ± 0,006 U/mL, ocorreu à 30°C em 48 horas. Determinado as condições 

de tempo e temperatura, novos experimentos serão conduzidos buscando otimizar o meio de cultivo 

deste fungo com singular potencial biotecnológico. 
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